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Apéndice núm. 56 

S E S I Ó N D E 20 D E M A Y O D E 1936 

E n el H o s p i t a l P r o v i n c i a l existe un servicio de Odonto log ía , 
a ¡mi j u i c i o , insuficientemente dotado y s i n organización ade­
cuada. H e examinado- la situación v el nombramiento del actual 
Profesor que desempeña e l cargo, observando, en consecuen­
cia , que este n o m b r a m i e n t o es inter ino y que la as ignación que 
percibe por el servic io es tan escasa que no consiente rec lamar 
con a u t o r i d a d moral e! c u m p l i m i e n t o de las obl igac iones en m a ­
teria tan importante . L a M e d i c i n a moderna concede g r a n i m ­
portancia a las enfermedades bucales, a l extremo de que la 
Odontología es una de las especialidades más fundamentales 
p a r a el c u i d a d o de la s a l u d h u m a n a . E n t r a en m i propósito or­
g a n i z a r en la Benef icencia P r o v i n c i a l u n serv ic io regular p a r a 
lia m i s m a , transformándote a l m i s m o t iempo en consul ta públi­
ca, a c u y o efecto p r o p o n g o a la E x c m a . Comisión Gestora lo 
s i g u i e n t e : 

Q u e el sueldo de Odontólogo se fije en 6.000 pesetas como 
mínimo, c o n q u i n q u e n i o s de 500 pesetas, hasta l legar como 
tope a l sue ldo de 10.000 pesetas. Que los créditos aprobados 
p a r a este servic io sean dest inados a la instalación de u n G a b i ­
nete dental en buenas condic iones , y si no fuese suficiente, sea 
suplementado en la c a n t i d a d que se considere necesaria. Q u e 
se saque a oposición ; la p l a z a de Odontólogo, puesto que el que 
la desempeña actualmente tiene nombramiento inter ino. 

M a d r i d , 20 de m a y o de 1936. 

La Comisión Gestora acordó tomar en consideración la mo­
ción del Vocal Sr. Cordero. 



Apéndice núm. 57 

S E S I Ó N D E 8 D E J U L I O D E 1936 

E l c a r g o de G e s t o r V i s i t a d o r del H o s p i t a l P r o v i n c i a l , con 
que V . E . i n m e r e c i d a m e n t e me honró, echó sobre imí u n a g r a v e 
r e s p o n s a b i l i d a d , a la que tengo vehemente deseo de responder . 
A l p o n e r m e en contacto con e l E s t a b l e c i m i e n t o y sus servic ios , 
sufrí u n a d e s a g r a d a b l e impresión. S i e n d o l a B e n e f i c e n c i a P r o ­
v i n c i a l pr inc ipal ís ima misión de la E x c m a . D i p u t a c i ó n , paréee-
me que es a l a que prestó m e n o r atención. 

E s t e E s t a b l e c i m i e n t o carece de o r g a n i z a c i ó n h o s p i t a l a r i a . 
D a más l a impresión, triste y desagradable , de as i lo que de 
h o s p i t a l . H a b i é n d o s e modificado' en el ambiente s o c i a l y po­
lítico el concepto de estos establecimientos , en el régimen de 
nuestro p r i m e r E s t a b l e c i m i e n t o no se h a i n t r o d u c i d o m o d i f i c a ­
ción a l g u n a . S i g u e i n s p i r a d o su f u n c i o n a m i e n t o e n u n sent i ­
m i e n t o de c a r i d a d , en p u g n a con el m o d e r n o c o n c e p t o de l a 
j u s t i c i a . S i e n la v i e j a s o c i e d a d se recogía a los e n f e r m o s por 
c a r i d a d y p a r a evitar a la m i s m a su molesta presencia , en 
la v i d a m o d e r n a deben prestárseles los serv ic ios s a n i t a r i o s p o r 
espíritu de j u s t i c i a y p o r interés de la s o c i e d a d m i s m a . E l h o m ­
bre, en la v i d a m o d e r n a , convir t ióse en u n v a l o r efectivo, tanto 
p a r a la f a m i l i a c o m o p a r a l a s o c i e d a d . Y tanto a l a sociedad 
como a la f a m i l i a interésales que los enfermos estén b i e n trata­
dos, lo m i s m o e n el orden cientí f ico que en e l m o r a l . 

¿ C u á l e s s o n los defectos q u e y o e n c u e n t r o a l a c t u a l H o s p i ­
tal ? S o n d i v e r s o s : m a l e m p l a z a m i e n t o , edi f ic io a n t i c u a d o p a r a 
esta función, i n s u f i c i e n c i a de c a p a c i d a d , defectuosa o r g a n i z a ­
ción 

C u a n d o en el re inado de F e r n a n d o V I se inició l a construc­
ción de este e d i f i c i o , e l l u g a r de s u e m p l a z a m i e n t o era c a m p o 
abier to . H o y la poblac ión h a envuelto y a el e d i f i c i o . L a d e n s i ­
d a d de sus paredes, la a l t u r a de sus techos abovedados q u i t a n 
luz y hacen defectuosa la c o m u n i c a c i ó n de aire y s o l a las sa­
las . P o r e l l o c o n s i d e r o i n a d e c u a d o este edi f ic io " p a r a u n b u e n 
régimen h o s p i t a l a r i o . 

S u c a p a c i d a d fué c a l c u l a d a , c u a n d o se c o n s t r u y ó , p a r a a l ­
b e r g a r 2.000 e n f e r m o s . A q u e l l o s h o m b r e s tenían u n a c l a r a v i ­
sión del p r o g r e s o f u t u r o de M a d r i d . P e r o el e d i f i c i o no se ter­
minó de c o n s t r u i r , y a d e m á s le fué restado el que actualmente 
se d e d i c a a F a c u l t a d de M e d i c i n a y a H o s p i t a l de S a n C a r ­
los. L o que es e d i f i c i o de l H o s p i t a l ' P r o v i n c i a l t iene c a p a c i d a d 



p a r a .unas 800 c a m a s , y a l b e r g a c e r c a de 1.700 enfermos . P o r 
eso h a y que apelar al recurso de colocar a los enfermos en 
c o l c h o n e s en e l sue lo . E s t o , a d e m á s de l espectáculo d e p l o r a b l e 
que ofrece, d i f i c u l t a l a l i m p i e z a del E s t a b l e c i m i e n t o , enrarece 
la a tmósfera y puede dar l u g a r a a l g ú n estado- e p i d é m i c o de 
graves c o n s e c u e n c i a s . E l 60 p o r 100 de los enfermos s o n t u ­
b e r c u l o s o s . ¿ Q u é h a c e n allí estos i n f e l i c e s ? ¿ E s a d e c u a d o 
aquel a m b i e n t e p a r a su t ratamiento y curación,? N o . S ó l o u n 
benef ic io se obt iene c o n l a reclusión e n e l H o s p i t a l de estos e n ­
fermos : e l de alejarles de la f a m i l i a y e v i t a r q u e l a infecten, 
c o n v i r t i e n d o c a d a c a s a en u n foco de c o n t a g i o p e l i g r o s o p a r a la 
s o c i e d a d . 

¡La s a l a p r i m e r a dedícase a los enfermos n e r v i o s o s . ¿ E s s i ­
q u i e r a h u m a n o tener los r e c l u i d o s a l l í ? S o n e n f e r m o s i n c u r a ­
bles, i n o f e n s i v o s , p a r a los cuales debía h a b e r u n l u g a r con 
c a m p o y a r b o l a d o que les p e r m i t i e r a agotar s u e x i s t e n c i a en 
c o n d i c i o n e s de h u m a n i d a d . 

E l H o s p i t a l P r o v i n c i a l a l c a n z ó f a m a u n i v e r s a l , y a él v i e n e n 
a p a r a r e n f e r m o s de t o d a E s p a ñ a . L o s médicos de los p u e b l o s , 
c u a n d o se b a i l a n c o n u n a operación difícil , d i r i g e n a s u s enfer­
m o s a nuestro E s t a b l e c i m i e n t o h o s p i t a l i a r i o . P o r e l l o , m á s que 
H o s p i t a l P r o v i n c i a l es N a c i o n a l . D e aquí que p e n s e m o s que e l 
E s t a d o t iene el d e b i r de a y u d a r a la D i p u t a c i ó n a sostener lo . 
Y e m p l a z a d o el p r o b l e m a en estos términos , ¿ qué c o n v i e n e 
m á s ? ¿ R e f o r m a r el H o s p i t a l P r o v i n c i a l , g a s t a n d o e n él m á s 
de c i n c o m i l l o n e s de pesetas, c o n lo que s e g u i r á s i e n d o u n c a ­
serón v ie jo , m a l e m p l a z a d o e i n s u f i c i e n t e p a r a las necesidades 
de l a hospita l izac ión de l a enfermería de M a d r i d , o c o n s t r u i r 
u n o n u e v o , c o n a r r e g l o a las nuevas c o n c e p c i o n e s de estos es­
t a b l e c i m i e n t o s ? D e haber p o s i b i l i d a d e s e c o n ó m i c a s , y o me p r o ­
n u n c i o p o r l a s e g u n d a solución. Y s i e l lo n o fuera p o s i b l e , en­
tonces h a y que ir a l rescate, c u a n d o se i n a u g u r e la C i u d a d U n i ­
v e r s i t a r i a , del e d i f i c i o de S a n C a r l o s y de l a F a c u l t a d de M e ­
d i c i n a . 

H e m o s d i c h o que es defectuosa su o r g a n i z a c i ó n . V a m o s a 

p r o b a r l o . 
E n f e r m e r a s . 
P r a c t i c a n t e s . 
M o z o s e n f e r m e r o s . 
H e r m a n a s de l a C a r i d a d . 
E s t a s , desde que se creó el C u e r p o de E n f e r m e r a s , están de­

d i c a d a s a la labor de r e p a r t o de c o m i d a s , v i g i l a n c i a de la l i m ­
p i e z a , r e c o g i d a y distribución de ropas y h e c h u r a de c a m a s . 
C o m o se ve es u n a labor p u r a m e n t e domést ica . 



!La parte administrat iva está formada por : 
U n Director técnico-Administrador. 
U n Interventor ; y 
V a r i o s oficinistas. 
Están sometidos a la autoridad del Director los funciona­

rios administrativos, las monjas, las sirvientas y los mozos. E l 
personal técnico depende del señor Decano. 

Existe también, nominativamente, un Director técnico, 
pero s in función y s in autoridad. 

E s t o imposibi l i ta la u n i d a d de mando y desmoraliza la rígi­
da d isc ip l ina que debe haber en un Establecimiento de esta na­
turaleza. E n la casa que ejercen autoridad diversos individuos 
de la fami l ia no hay orden posible. 

A m i juicio, conviene cambiar fundamentalmente esta orga­
nización. ¿ C o m o ? S u p r i m i e n d o la plaza de Director adminis­
trativo, puesto que con la Intervención hay suficiente control 
para llevar la parte administrat iva del Establecimiento, y crear 
la de Director técnico-adminstrativo del H o s p i t a l , con jurisdic­
ción, autoridad y mando único ; con responsabil idad directa ante 
la Diputación, siendo condición indispensable que quien la ocu­
pe sea médico, conocedor de las organizaciones hospitalarias 
modernas y que no tenga otra función en el Establecimiento 
que d i r i g i r . E l Decano que ahora, de hecho, ejerce estas fun­
ciones, en lo que afecta a la parte técnica, quedaría reducido 
a un representante del Cuerpo Médico, para presidir sus reu­
niones corporativas de carácter científico, y representarlo 
en sus relaciones con la Dirección y la Diputación. D e esta ma­
nera el Director tendría la independencia necesaria para i m ­
poner a todo el mundo su autoridad. 

L a organización técnica me parece deficiente. E l Cuerpo de 
enfermeras, que es de nueva creación, está en período de expe­
rimentación. L a enfermera tiene que tener vocación. L a que no 
la tenga, no sirve, y debe dejar la profesión. C u i d a r enfermos 
es incompatible con toda f r i v o l i d a d . 

Creo que es indispensable crear una categoría de Profeso­
res entre los médicos de número y los internos. Serían unos 
supernumerarios, que entrarían por oposición r igurosa, y ten­
drían la misión de sustituir a los Profesores de número en ca­
sos de ausencia y enfermedad, con derecho a ocupar su puesto 
en caso de jubilación y fal lecimiento. Esto haría que los enfer­
mos, en caso de ausencia de los numerarios, tengan a su dis­
posición una personal idad médica de la misma capacidad cien­
tífica que la del Profesor de número. A h o r a , en estos casos, los 
Profesores se suplen unos a otros, o los enfermos quedan a 



merced de los médicos internos, que, d icho sea s i n ofensa, no 
tienen demostrada la suf ic iencia de conocimientos p a r a s u s t i ­
tuir a l ¡médico n u m e r a r i o . L a rea l idad es que los enfermos, en 
estos casos, se ven desatendidos en sus necesidades. 

L o s mozos, ¿ son mozos o enfermeros ? N o cabe d u d a sobre 
que son unos auxi l iares eficaces en las salas, pero su situación 
es verdaderamente excepcional . S u n o m b r a m i e n t o es de f a c u l ­
tad del A d m i n i s t r a d o r , de acuerdo c o n el Gestor V i s i t a d o r , y 
no exige más requisito que el de someterse a reconocimiento 
facultat ivo p a r a conocer su estado de sa lud , y son preferidos 
los hijos de M a d r i d . Están considerados c o m o obreros eventua 
les y g a n a n u n j o r n a l d i a r i o de 8,50 pesetas. 

E l trabajo de estos hombres es penoso y desagradable. E n 
la forma que se n o m b r a e l personal y se le p a g a no h a y m a ­
nera de hacer la selección que el S e r v i c i o merece. 

E n u n régimen hospi ta lar io m a r c h a n paralelamente u n a 
buena orvanización sani tar ia y la cocina. L o s ^enfermos tie­
nen que tener u n buen régimen de alimentación. ¿ E x i s t e esto? 
Confesemos que no. ¿ P o r qué ? P o r q u e la c o c i n a está insta lada 
a base de calderas, acc ionadas por motor eléctr ico; no es ade­
cuada p a r a confeccionar otra clase de c o m i d a s que sopas, coc i ­
dos y guisados . 

H a y dos pequeñas coc inas al imentadas p o r gas, que apenas 
si permiten la condimentación de las comidas de aquellos em-
fermos p a r a los que el médico dispuso régimen especia l . 

C o n esta c o c i n a no puede faci l i tarse a los enfermos «menú)) 
var iado, p a r a hacerles más agradable el régimen del H o s p i t a l . 

N o h a y ¡menaje de c o c i n a apropiado p a r a servir a la vez a 
los enfermos arroz o pael la , pescado frito o coc ido, carne me­
chada, croquetas, a lbóndigas, etc. 

P o r def ic iencia del montacargas , desniveles de los pisos y 
de las galerías, no pueden usarse los carros-estufas, que fueron 
construidos especialmente p a r a hacer la distribución de las co­
m i d a s . E s t o hace que se s i r v a n en los m i s m o s recipientes que 
se usaban en e l s ig lo pasado, s i n aquel la agradable presenta­
ción que despierte el gusto del enfermo destrozado p o r sus 
padecimientos. 

E l personal de c o c i n a (nueve s i rv ientas) , que actuaba a las 
órdenes de las. monjas, no reúne las condic iones de competen­
c i a p a r a l a condimentación de otras comidas que las que se 
venían s i r v i e n d o en e l H o s p i t a l . 

E l régimen que se s igue de dar las c o m i d a s a todos los en­
fermos a la ¡misma hora es inadecuado, porque o b l i g a a a c u m u ­
lar las c o m i d a s confeccionadas en la coc ina , y cuando l legan a 



¡os enfermos, se han pasado y han perdido el sabor agradable 
que tienen recién confeccionadas. Este régimen puede cambiar­
se s i n di f icultad, haciendo el servicio por salas. 

P o r las condiciones en que se desenvuelve la cocina, para 
confeccionar las comidas de régimen general, no pueden u t i l i ­
zarse otros géneros que judías blancas o encarnadas, lentejas, 
garbanzos, arroz moteado, que no sirve para p a e l l a ; patatas, 
pastas para sopa, carne de vaca o carnero y tocino. 

D e este régimen al imenticio disfrutan, aproximadamente, 
i .500 enfermos, que consumen diariamente 380 ki los de carne 
de vaca, 180 en el cocido y 200 en la cena ; 52 ki los de garban­
zos ; igual cantidad de judías y lentejas ; 200 ki los de patatas ; 
45 kilos de chocolate; 42 ki los de pasta para s o p a ; 15 ki los de 
t o c i n o ; 12 ki los de h a r i n a ; 1.500 p imientos ; 10 ki los de a r r o z ; 
10 litros de aceite; 4 botes de guisantes; 4 botes de p imientos ; 
5 ki los de tomates, y 12 ki los de cebollas. 

E l importe total de estos artículos es de 1.850 pesetas, de 
las cuales 1.212 son de carne. 

E l régimen al imenticio especial se compone de : caldos, so­
pas, leche, café, verduras, patatas, ga l l ina , ternera, pescados, 
huevos, filetes de vaca, patatas fritas, frutas v ino y merme­
ladas. 

D e este régimen disfrutan unos 230 enfermos, y se sirven 
230 raciones de ga l l ina ; 440 de pescado ; 110 de ternera; 150 de 
f i letes; 75 de patatas f r i t a s ; 550 de leche; 450 de huevos, y bl 
mismo número de fruta, galletas y mermelada. Se consumen 
diariamente 56 gal l inas, 15 ki los de ternera, 18 de filetes, 95 de 
pescado, 770 litros de leche, 5 ki los de café, 25 de azúcar, 40 
kilos de verduras, 14 litros de aceite, 4 ki los de har ina , 7 5 0 hue­
vos, fruta y postres. 

E l importe total de estos artículos se eleva, aproximadamen­
te, a unas 1.500 pesetas, o sean 350 menos que el importe del 
régimen general, cuya desproporción es enorme, s i se compara 
con el número de enfermos que part ic ipan de uno y otro régi­
men, las que, sumadas con las 1.850 del régimen general, ha­
cen un total de 3.350 pesetas, excediendo, por tanto, el gasto 
diario de la cant idad consignada en el presupuesto vigente en 
más de 350 pesetas. 

iLa disminución de estos gastos difícilmente podrá obtener­
se mientras no se hagan las modificaciones que luego propon­
dremos. 

E n el aumento de los gastos influye, a m i juic io , además 
del aumento de enfermería que hubo este año, y que, rompien­
do la tradición de la casa, persiste aún, e l estado de i n d i s c i p l i -



na que existe en el H o s p i t a l . S u p r i m i d a s las H e r m a n a s de la 
C a r i d a d en la coc ina , s iguen actuando en la distribución de las 
comidas, produciéndose, en muchos casos, perturbadoramente. 

P a r a poner f in a esta situación, propongo : 
i.° N o m b r a r u n a Comisión, compuesta por los doctores 

C o v i s a , Segovia, García Peláez, Goyanes, como Decano del 
Cuerpo Facultat ivo ; Gestor V is i tador , o persona en quien quie­
ra delegar el señor Presidente de la Corporación, p a r a que 
procedan a una reforma total del reglamento o reglamentos del 
H o s p i t a l , 'refundiéndose todos en uno que interprete las nue­
vas concepciones de régimen hospitalario practicado y a en to­
dos los pueblos que marchan a la cabeza ,de la civil ización. 

2.0 Instalar u n a cocina con seis metros de longi tud y c ien­
to ochenta de ancho, seis hogares, tres hornos corridos y seis 
estufas alimentadas con carbón o aceite pesado, si 'técnicamente 
se considera viable, y el menaje necesario p a r a hacer pael la o 
arroz y otras preparaciones cul inarias , que hoy no se pueden 
condimentar, para var iar el «menú» de los enfermos. 

3. 0 A u m e n t a r la p lant i l la de la cocina con un cocinero sub­
jefe, dos oficiales y u n ayudante. 

4 . 0 Que en la p lanta baja se habi l i ten locales para hacer 
dos comedores, uno de hombres y otro de mujeres, en donde 
se s irva la comida a toda la población hospitalaria que pueda 
ir por su pie a comer a el los. 

5.0 Establecer u n turno para servir la c o m i d a por salas, en 
vez de servir todas las salas a la vez. 

6.° Poner los montecargas en condiciones de poder u t i l i ­
zar los carros estufas para servir las comidas, a fin de que éstas 
lleguen a los enfermos en buenas condiciones. 

7.0 Establecer u n régimen que consienta adquir ir por su­
basta o directamente los géneros al imenticios que sean necesa­
rio emplear, tales como terneras enteras, corderos, pescado de 
varias clases, arroz b o m b a o calasparra, legumbres frescas y en 
conserva de todas clases, a fin de reducir el consumo de carne 
de vaca, que resulta más cara que la de ternera, por el mucho 
desperdicio que tiene entre hueso y sebo, y poder preparar co^ 
midas más económicas que las que se yienen haciendo, y de 
tanto o más valor nutr i t ivo. 

Hechas estás reformas podrían, establecerse «menús» sema­
nales, cuyo modelo acompañamos, con lo que se conseguiría 
un beneficio económico. 



MENÚS SEMANALES 
i 

Domingo.—Comida : S o p a d e a r r o z c o n m e n u d i l l o s y t e r ­

n e r a a s a d a c o n l e g u m b r e s . - — C e n a : P a t a t a s g u i s a d a s y p e s c a d o 

f r i t o . 

Lunes. C o m i d a : C o c i d o , c o m p u e s t o d e s o p a , g a r b a n z o s , 

v e r d u r a , p a t a t a , c a r n e y t o c i n o . — C e n a : L e n t e j a s o s o p a d e 

p a s t a y « r a g o ü t » d e t e r n e r a . 

Martes.—Comida : S o p a d e p u r é d e l e g u m b r e s y c a r n e m e ­

c h a d a c o n m a c a r r o n e s . — C e n a : J u d í a s b l a n c a s o s o p a y a l ­

b ó n d i g a s . 

Miércoles.—Comida: S o p a y c o c i d o , c o m o l o s d í a s a n t e ­

r i o r e s . — C e n a : P a t a t a s g u i s a d a s c o n a r r o z o s o p a y c a r n e r o 

c o n g u i s a n t e s . 

Jueves.—Comida: S o p a d e l e g u m b r e s y t e r n e r a a s a d a c o n 

p a t a t a s . — C e n a : J u d í a s e n c a r n a d a s y c a r n e c o n t o m a t e . 

Viernes. — C o m i d a : C o c i d o , c o m o [los d í a s a n t e r i o r e s . — 

C e n a : J u d í a s b l a n c a s y p e s c a d o f r i t o . 

Sábado.-—Comida : S o p a y c o c i d o . — C e n a : S o p a o p o t a j e 

d e j u d í a s y e s t o f a d o d e v a c a . 

8.° S u s t i t u i r a l a s H e r m a n a s d e l a C a r i d a d , c r e a n d o p a r a 

e l l o u n C u e r p o d e m u j e r e s b i e n s e l e c c i o n a d a s , c a p a c i t a d a s p a r a 

e l d e s e m p e ñ o d e s u f u n c i ó n . S u n o m b r a m i e n t o t e n d r í a c a r á c ­

ter i n t e r i n o , h a s t a q u e l a p r á c t i c a d e m o s t r a r a q u e t e n í a n v o c a ­

c i ó n p a r a l a f u n c i ó n q u e se les e n c o m i e n d e . 

Q.° E n c a r g a r el e s t u d i o d e l a c o n s t r u c c i ó n d e u n n u e v o 

h o s p i t a l , c a p a z p a r a a l b e r g a r 2.500 e n f e r m o s , e n c o n d i c i o n e s 

a d e c u a d a s , p a r a l o c u a l h a b r í a q u e r e c l a m a r l a a y u d a d e l E s ­

t a d o , i 

ID. S i e s t o n o f u e r a p o s i b l e , q u e le s e a n d e v u e l t o s a l a D i ­

p u t a c i ó n l o s e d i f i c i o s d e l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a y S a n C a r l o s 

p a r a p o d e r o r g a n i z a r e n e l l o s S a l a s d e c o n v a l e c i e n t e s y d e i n ­

c u r a b l e s . 

IT. S u s t i t u i r a l a s H e r m a n a s d e l a C a r i d a d e n l a d e s p e n ­

s a , n o m b r a n d o ^ a l e f e c t o u n p r o f e s i o n a l c o n o c e d o r d e l o s g é n e ­

r o s y u n a y u d a n t e . 

12. S u s t i t u i r a s i m i s m o a l a s H e r m a n a s d e l a C a r i d a d e n 

l a ' C o m i s a r í a p o r f u n c i o n a r i o s d e l a p r o p i a A d m i n i s t r a c i ó n d e l 

H o s p i t a l , c o n l a o b l i g a c i ó n d e l l e v a r u n fichero, c u y o m o d e l o 

d e ficha s e r í a : 



Hospital Provincial de Madrid. Comisaria de Entradas. 

P a d r e s , y 

naturaleza ( ) E d a d .. , años, 
estado , con , profe­
sión , d o m i c i l i o , 
calle número F a ­
m i l i a r o p e r s o n a con q u i e n h a b i t a 
P r o c e d e n c i a 'rpara i n g r e s o , personas 
que lo a c o m p a ñ a n „ F o r m a en que fué 
c o n d u c i d o 

I n g r e s ó e l día de , de 193.... 

F u é dest inado a la c a m a de l a S a l a 

T r a s l a d o s : 

E l día de d i c h a c a m a a l a 
E l día 
E l día 

Sa l ió del E s t a b l e c i m i e n t o por el de 193... . 

El Comisario, 

Observaciones 

13. Q u e se establezca en e l presupuesto u n a p a r t i d a p a r a 
f a c i l i t a r a los e n f e r m o s pobres q u e lo necesiten,, a l s a l i r del 
H o s p i t a l , r o p a , muletas , etc., que hasta a h o r a venía f a c i l i t a n ­
do l a C o n g r e g a c i ó n de S a n F e l i p e N e r i , y que a l c a m b i a r e l 
régimen h a d i s m i n u i d o en sus donat ivos , haciéndole desalojar 
el loca l que en l a a c t u a l i d a d o c u p a . 

M a d r i d , 8 de j u l i o de 1936. 

La Comisión Gestora acordó tomar en consideración la mo­

ción del Vocal Sr. Cordero, y que pase a estudio y dictamen 

de la Comisión de Beneficencia. 





MOCIONES DEL VOCAL DON VICENTE GONZALEZ 
CARRIZO 

Apéndice núm. 58 

SESIÓN DE 18 DE MARZO DE 1936 

T i e n e l a i m p r e s i ó n el V o c a l G e s t o r q u e s u s c r i b e d e q u e e n 

l o s a c u e r d o s a d o p t a d o s a n t e r i o r m e n t e , o r d e n a n d o l a f o r m a c i ó n , 

p r e v i o e s t u d i o d e p r o y e c t o s p a r a o b r a s d e n u e v a c o n s t r u c c i ó n 

de c a m i n o s y c a r r e t e r a s , n o se h a a t e n d i d o , p r i m o r d i a l y e s p e ­

c i a l m e n t e , a l a s n e c e s i d a d e s d e c a d a u n o de los p u e b l o s d e e s t a 

p r o v i n c i a , s i n o q u e se h a d i s p u e s t o ' d i c h o e s t u d i o d e u n m o d o 

u n t a n t o d e s o r d e n a d o , p o r l o c u a l r e s u l t a q u e , m i e n t r a s u n o s 

A y u n t a m i e n t o s h a n c o n s e g u i d o q u e se e j e c u t e n p r o y e c t o s d e 

n u m e r o s a s v í a s d e c o m u n i c a c i ó n e n s u t é r m i n o m u n i c i p a l , 

o t r o s , t a l v e z los q u e m á s c a r e c e n d e c a m i n o s y c a r r e t e r a s , y , 

p o r t a n t o , m á s n o t o r i a m e n t e n e c e s i t a d o s , n o h a n c o n s e g u i d o 

v e r r e a l i z a d a s s u s a s p i r a c i o n e s s o b r e c o n s t r u c c i ó n d e d i c h a s 

v í a s . 

A t e n t o el q u e s u s c r i b e a r e m e d i a r estos d e f e c t o s , e s t i m a q u e 

a n t e t o d o p r o c e d e u n a r e v i s i ó n d e t a l l a d a y u n e x a m e n - c o n c i e n ­

z u d o d e l o s p r o y e c t o s o r d e n a d o s f o r m u l a r a l a S e c c i ó n d e V í a s 

y O b r a s p a r a l l e g a r e n c a d a c a s o a l c o n v e n c i m i e n t o d e l a m a ­

y o r o m e n o r n e c e s i d a d o u t i l i d a d d e -los m i s m o s - c o n r e l a c i ó n a l 

M u n i c i p i o a q u e a f e c t e n . 

P o r t o d o l o c u a l t i e n e el ' h o n o r d e p r o p o n e r a l a C o m i s i ó n 

G e s t o r a q u e , a c e p t a n d o esta m o c i ó n , a c u e r d e l a r e v i s i ó n d e t a ­

l l a d a d e t o d o s los p r o y e c t o s de c o n s t r u c c i ó n o r e p a r a c i ó n d e 

c a m i n o s y c a r r e t e r a s q u e se e n c u e n t r e n p e n d i e n t e s d e e s t u d i o 

o r e a l i z a c i ó n , a fin de d e t e r m i n a r , e n d e f i n i t i v a , c u á l e s s o n l o s 

m á s n e c e s a r i o s y q u é A y u n t a m i e n t o s s o n l o s q u e m á s p r e c i ­

s a n s e r d o t a d o s d e v í a s d e c o m u n i c a c i ó n . 

La Comisión Gestora acordó aprobar la anterior moción. 



Apéndice núm. 59 

SESIÓN D E 15 D E ABRIL DE 1936 

A d j u d i c a d a l a s u b a s t a p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e l c a m i n o de 

C o l m e n a r d e l A r r o y o a e m p a l m a r c o n e l d e R o b l e d o a F r e s -

n e d i l l a s , a l p r o c e d e r a l r e p l a n t e o l a s c l a s e s t r a b a j a d o r a s , q u e 

s o n l a s q u e e n p e q u e ñ a s p a r c e l a s c u l t i v a n e l v a l l e d e N a v a h o n -

d a y l a d e h e s a d e l E s t a d o d e n o m i n a d a F u e n t e A n g u i l a , h a n 

s o l i c i t a d o q u e , d e s a t e n d i e n d o l a s r a z o n e s d e c o n v e n i e n c i a p a r ­

t i c u l a r q u e p u d i e r a n g u i a r a l a n t e r i o r A y u n t a m i e n t o p a r a s o l i ­

c i t a r e l t r a z a d o d e d i c h o c a m i n o , se m o d i f i q u e éste a fin d e q u e , 

p a s a n d o p o r el v a l l e d e N a v a h o n d a y p o r l a d e h e s a d e l E s t a ­

d o F u e n t e A n g u i l a , e m p a l m e e n l a c a r r e t e r a d e R o b l e d o a C a ­

s a s d e N a v a s d e l R e y . 

Q u e e n a t e n c i ó n a l o e x p u e s t o , y c o m p r o b a d a l a j u s t i c i a d e 

l a p e t i c i ó n f o r m u l a d a p o r e l e l e m e n t o p r o l e t a r i o d e R o b l e d o , 

y p a r a n o d e m o r a r e l c o m i e n z o 1 d e l a s o b r a s , p u e s t o q u e e n d i ­

c h o p u e b l o e x i s t e u n g r a n n ú m e r o d e t r a b a j a d o r e s q u e m a t e ­

r i a l m e n t e n o t i e n e n q u é c o m e r , s i n p e r j u i c i o d e d a r c u e n t a a 

l a C o r p o r a c i ó n , o r d e n é a l p e r s o n a l d e l a S e c c i ó n d e V í a s y 

O b r a s q u e i n m e d i a t a m e n t e p r o c e d i e r a a l l e v a r a c a b o d i c h a v a ­

r i a c i ó n . A s í se h a h e c h o , y e n e l e s c a s o t i e m p o d e c i n c o d í a s 

se h a n t o m a d o l o s d a t o s d e c a m p o n e c e s a r i o s y se h a n c o n f e c ­

c i o n a d o l o s p l a n o s , p e r f i l e s y c u a n t o s d a t o s s e p r e c i s a n p a r a 

l a s o b r a s d e f á b r i c a , p o r l o c u a l e l d í a 11 se c o m e n z a r o n l o s t r a ­

b a j o s , y e l p r o y e c t o , r e f o r m a d o , q u e o r d e n é se e s t u d i a r a , c o n ­

f í o q u e e n m u y b r e v e p l a z o q u e d a r á u l t i m a d o p a r a s o m e t e r l o 

a v u e s t r a a p r o b a c i ó n . 

M a d r i d , 15 d e a b r i l d e 1936. 

La Comisión Gestora acordó quedar enterada y conforme 

con la variación introducida en el proyecto para la construc­

ción del camino a que se refiere la anterior moción del Sr. Ca­

rrizo. 

Apéndice núm. 60 
SESIÓN D E 15 D E ABRIL DE 1936 

C o n m o t i v o d e l a i n c l u s i ó n en el p l a n d e c a m i n o s v e c i n a l e s 

d e l c a m i n o d e G a l a p a g a r a V i l l a n u e v a d e l P a r d i l l o , e l p u e b l o 

d e C o l m e n a r e j o s o l i c i t ó l a v a r i a c i ó n d e l t r a z a d o , p a r a q u e d i -



cho camino partiera de Colmenarejo y no de Galapagar. H e ­
cho el examen comparativo, se ha comprobado que dicha va­
riación no es conveniente, si bien sería de gran ut i l idad el cons­
truir un ramal que, empalmando en el kilómetro 3 de dicho ca­
mino y pasando por Colmenarejo, vaya a enlazar en las inme­
diaciones del Puente del Tercio con la carretera de L a s R o z a s 
a E l Escor ia l , y, en su consecuencia, propongo : 

Que la Comisión Gestora acuerde que por el personal de la 
Sección de Vías y Obras, a la mayor brevedad posible, se re­
dacte el oportuno proyecto, y que, simultáneamente, la D i p u ­
tación s iga la tramitación reglamentaria para solicitar del M i ­
nisterio de Obras Públicas el que dicho camino sea incluido en 
el plan de caminos vecinales. 

M a d r i d , 15 de abr i l de 1936. 

La Comisión Gestora acordó aprobar la anterior moción. 

Apéndice núm. 61 

S E S I Ó N D E 22 D E A B R I L D E 1936 

C o m o consecuencia de los últimos temporales ocurridos en 
esta provincia son varios los pueblos de la misma en los que 
se han ocasionado daños de consideración, que los A y u n t a ­
mientos no pueden subsanar por falta de medios económicos 
para ello. P o r otra parte, el problema del paro obrero se sien­
te con gran intensidad en los 'Municipios de la provincia , y 
tanto por ésta como por la razón antedicha los Ayuntamientos 
se dirigen a esta Corporación en demanda de subvenciones o 
auxil ios para a l iv iar en lo posible las situaciones creadas por 
las causas citadas. 

Así lo han hecho los Ayuntamientos de V i l l a n u e v a de Pe­
rales, T i t u l c i a , Q u i j o r n a , A r r o y o m o l i n o s , Chinchón, V i l l a del 
Prado, Cani l las , Cenicientos, Col lado Mediano, Vil laconejos y 
Navalagamella , instando de esta Diputación la concesión de 
auxil ios y subvenciones en la cantidad que han estimado indis­
pensable para resolver en parte aquellos problemas. 

E l Gestor que suscribe, teniendo perfecto conocimiento de 
la realidad de la situación creada a dichos pueblos y de la i m -



posibi l idad de ¡que, con sus medios propios, atiendan a la so­
lución de tal conflicto, estima que debe acudir esta Corporación 
en su auxi l io , y, por ello, tiene el honor de proponer a esta 
Comisión Gestora que acuerde la concesión, por una sola vez, 
de las subvenciones o auxi l ios que estime oportunos en cada 
caso a los Ayuntamientos que han solicitado tal beneficio, acor­
dando, además, caso de no existir, como cree, crédito especi­
ficado para estas atenciones en el presupuesto provincia l , que 
se habilite el necesario al efecto. 

M a d r i d , 21 de abr i l de 1936. 

La Comisión Gestora acwrdó tomar en consideración la an­
terior moción, y que pase a estudio y dictamen de la Ponencia 
de Hacienda, previo informe de Intervención. 



MOCIONES DEL VOCAL DON MARTIN MANZANO 
HERNANDEZ 

Apéndice núm. 62 

SESIÓN D E 8 D E ABRIL D E 1936 

A l p r e s e n t a r e n eí p a s a d o m e s d e o c t u b r e l a s p r o p u e s t a s d e 

p r e s u p u e s t o p a r a e l c o r r i e n t e e j e r c i c i o s e fijaron l a s c a n t i d a d e s 

c o r r e s p o n d i e n t e s a l a s d i v e r s a s p a r t i d a s , t e n i e n d o e n c u e n t a l a s 

i n d i c a c i o n e s y n o r m a s q u e a e s t e r e s p e c t o se t r a z ó l a C o m i s i ó n 

c o r r e s p o n d i e n t e d e q u e h a b í a q u é p r o c u r a r p r o d u c i r u n a r e b a ­

j a e n c a d a u n a d e é s t a s , y a q u e ' p o r t e n e r q u e h a c e r f r e n t e a 

n u m e r o s a s a t e n c i o n e s n o se p o d r í a , p o r e l m o m e n t o , i n c r e m e n ­

t a r n i n g u n a d e l a s m i s m a s ; p e r o c o n l a a c l a r a c i ó n d e q u e e l l o 

p u d i e r a s e r f a c t i b l e , p r e v i a l a j u s t i f i c a c i ó n o p o r t u n a , e n e l c u r ­

s o d e l a ñ o , a l c o n o c e r s e l o s r e m a n e n t e s q u e d e l a a n t e r i o r p u ­

d i e r a n r e s u l t a r . 

E n s u c o n s e c u e n c i a , y t e n i e n d o p r e s e n t e q u e l a m a y o r a c ­

t i v i d a d d e e s t o s s e r v i c i o s h a d e s e r a l c a n z a d a c u a n d o s e e n ­

c u e n t r e n e n s u n o r m a l f u n c i o n a m i e n t o 1 , a c u y a c o n s e c u c i ó n h a n 

d e h a c e r s e t o d o s l o s e s f u e r z o s p r e c i s o s , e n b e n e f i c i o d e l a g r i ­

c u l t o r , c o n c u y o o b j e t o h a n s i d o e s p e c i a l m e n t e c r e a d o s , y a q u e 

d u r a n t e l o s a ñ o s p a s a d o s , p o r l a m o d a l i d a d m i s m a d e l o s s e r ­

v i c i o s , y a u n e n e l p r e s e n t e , se e s t á t o d a v í a e n p e r í o d o d e c r e a ­

c i ó n , s e r í a c o n v e n i e n t e r e f o r m a r a l g u n a s d e l a s p a r t i d a s , y a 

q u e s o n n u m e r o s o s l o s t r a b a j o s q u e p o d r í a n l l e v a r s e a c a b o e n 

e s t e a ñ o s i n t e n e r q u e a j u s t a r s e a l r i t m o e x c e s i v a m e n t e l e n t o 

q u e h a b r í a n d e l l e v a r d e t e n e r q u e a d a p t a r s e p a r a s u e j e c u c i ó n 

a l a s d i s p o n i b i l i d a d e s d e n u m e r a r i o . E n t r e e s t o s t r a b a j o s y g a s ­

t o s , a l o s q u e n o se h a b í a p e n s a d o a t e n d e r m á s q u e e n p a r t e 

m u y m o d e s t a c o n l a s c i f r a s e s t r i c t a m e n t e c o n s i g n a d a s e n e l 



p r e s u p u e s t o , p e r o q u e s e c o n s i d e r a n a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i o s , 

h a y q u e s e ñ a l a r : 

( ( L o s q u e a l a c o m p l e t a l i b e r a c i ó n , m a r q u e o , d e s f o n d e y c e r ­

c a s se ref ieren en l o s v i v e r o s d e A r g a n d a y d e N a v a l c a r n e r o . 

» L o s q u e a l a c o n s t r u c c i ó n d e c a m i n o s y c a c e r a s , o r d e n a ­

c i ó n y d i s t r i b u c i ó n d e l o s m i s m o s c o n c i e r n e en, l o s c i t a d o s v i ­

v e r o s . 

» L o s q u e a l o s t r a b a j o s d e c u l t i v o e s p e c i a l y d e c o n s t r u c ­

c i ó n d e c e r c a s , c a m i n o s y r o t u r a c i ó n r e q u i e r e n l o s v i v e r o s d e 

V i l l a r d e l P r a d o y A r a n j u e z (este ú l t i m o d e r e c i e n t e c r e a c i ó n ) . 

» E 1 c o m p l e m e n t o d e l a i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a y d e a b a s t e c i ­

m i e n t o d e a g u a d e l v i v e r o d e A r g a n d a , c u y a s l í n e a s e s t á n y a 

h e c h a s , f a l t a n d o s o l a m e n t e l a d i s t r i b u c i ó n . 

» L a c r e a c i ó n d e n u e v o s c a m p o s d e e x p e r i m e n t a c i ó n d e v i ­

d e s , d e s f o n d e , a b o n a d o , h o y a d o y p l a n t a c i ó n d e l o s m i s m o s , 

a fin d e c o m p l e t a r l a r e d q u e a e s t e r e s p e c t o se t i e n e y a e s t a ­

b l e c i d a . 

» L o s g a s t o s q u e h a d e r e q u e r i r e l c a m p o d e m u l t i p l i c a c i ó n 

y d e s e l e c c i ó n d e s e m i l l a s d e c e r e a l e s y c u l t i v o s p r a t e n s e s , d e 

g r a n t r a s c e n d e n c i a , y a q u e n a d a s e t i e n e h e c h o , y c u y a c r e a ­

c i ó n f u é a c o r d a d a p o r l a C o m i s i ó n G e s t o r a e n 12 d e d i c i e m b r e 

ú l t i m o . 

» L o s d e l a c á t e d r a a m b u l a n t e , e n s e ñ a n z a s v a r i a s , c o n c u r ­

s o s v a r i o s , e t c . , i n c l u y e n d o e n é s t o s l o s d e l M u s e o d e l a V i t i ­

v i n i c u l t u r a n a c i o n a l . 

» L o s q u e a c o n s t r u c c i o n e s d i v e r s a s e n l o s v i v e r o s d e A r ­

g a n d a , N a v a l c a r n e r o , A r a n j u e z y V i l l a d e l P r a d o se r e f i e r e n , 

d i s t i n t a s d e l a s q u e se t i e n e n p r e s u p u e s t a d a s , y q u e h a n d e c o n ­

s i s t i r p r i n c i p a l m e n t e e n c a s e t a - h a b i t a c i ó n p a r a l o s c a p a t a c e s , 

e n l o s d o s p r i m e r o s ; c a s e t a - a l b e r g u e p a r a l o s o b r e r o s , e n e l 

p r i m e r o d e e l l o s , y a l m a c é n d e p l a n t a s , m a q u i n a r i a y m a t e r i a l , 

e n l o s d o s ú l t i m o s , a d e m á s d e l o s q u e p u e d a n s e r n e c e s a r i o s 

p a r a c o n s t r u i r u n i n v e r n a d e r o e n e l d e A r a n j u e z , p u e s t o q u e 

se h a d e d e d i c a r a l c u l t i v o d e flores y p l a n t a s d e o r n a m e n t a ­

c i ó n , e n t r e o t r a s , y e n e s c a l a m á s m o d e s t a , e n el d e A r g a n d a , 

e n l a p a r t e q u e t a m b i é n , s e t i e n e . » 

A d e m á s d e e s t o s g a s t o s h a y o t r o s , c u a l e s s o n l a r e n o v a c i ó n 

c o m p l e t a d e l g a n a d o , q u e , p o r h a b e r s e a d q u i r i d o a p r e c i o s s u ­

m a m e n t e b a j o s , e s t á c o m p l e t a m e n t e a m o r t i z a d o , v d e l c u a l se 

p r o v e e , p o r l o m e n o s , u n p a r d e m u í a s e n e l v i v e r o d e A r g a n ­

d a , o t r a p a r a e l d e A r a n j u e z y o t r a p a r a e l d e N a v a l c a r n e r o . 

L a m a q u i n a r i a i n d i s p e n s a b l e p a r a c o m p l e t a r el p a r q u e , s u m a ­

m e n t e r e d u c i d o , q u e e n l a a c t u a l i d a d s e t i e n e y q u e p e r m i t i r í a 



tener modelos de ésta que hicieran, factible la presentación a los 
agricultores como enseñanza y ensayo en las condiciones que 
para éstos se tienen ya señaladas en el reglamento. E l material 
para desinfección y tratamiento de enfermedades, necesario 
para las mismas finalidades y auxi l io a los agricultores, y la 
constitución con todo su material preciso de una bodega de ex­
perimentación y enseñanza, de ía que solamente se tienen i n i ­
ciadas las obras, y que sería de suma ut i l idad que estuviera en 
funcionamiento para la próxima vendimia. 

T o d o ello requiere una cifra bastante elevada, que ya com­
prendemos no podrá tener cabida de una vez en un acuerdo de 
la Comisión Gestora, pudiéndose cifrar, por el momento, para 
dar impulso a todo cuanto he mencionado, en la cantidad de 
ioo.ooo pesetas, que se destinaría, en la suma de 60.000 pese­
tas, a incrementar el concepto número 33T del capítulo X I V , 
denominado «Para ampliación de plantaciones, adquisición de 
vides, plantones, abonos y maquinaria, jornales, etc.», en la 
suma de 5.000 pesetas, el concepto número 332 del mismo ca­
pítulo, denominado «Para alquiler de terreno», y en 35.000 pe­
setas el número 333, denominado «Para obras y construcciones 
en los viveros y jornales para esto». 

Y pudieran tener cabida en el presupuesto extraordinario 
otras aspiraciones tan interesantes cuales son las construccio­
nes de una «Estación frigorífica», completa, de conservación 
de uvas y frutas, complemento indispensable de la parcela que 
ya se tiene creada, que permitiría revalorizar estos productos 
y la determinación de las ¡variedades mas convenientes ; la 
creación de una granja modelo demostrativa de enseñanza agrí­
cola y «école menagére agricole» ; la creación de una almazara 
para enseñanza. L a creación de paradas de sementales, punto 
sobre el cual volveremos en el momento oportuno por si la D i ­
putación se sirva también tomarlo en consideración, ya que, 
atendiendo a la riqueza agrícola de la provincia, ha de ser mo­
tivo de su preocupación,, por su gran trascendencia económica 
y social, ya que ésta es eminentemente agrícola, estando dedi­
cadas, de las 800.211 hectáreas de extensión que tiene, más de 
la mitad a cult ivo eminentemente agrícola, y el resto, hasta 
648.200 hectáreas, a dehesas y montes, representando en total 
una riqueza de más de doscientos millones de pesetas, que no 
puede quedar en forma a lguna abandonada. 



D E T A L L E D E LAS CIFRAS Q U E S E I N C L U Y E N E N E L A D J U N T O P R O ­

Y E C T O E N L A P A R T E A G R O P E C U A R I A 

P E S E T A S 

P a r a los diversos gastos en los viveros y trabajos de 
nivelación, marqueos, desfonde y cercas , 20.000. 

Construcción de caminos, caceras, ordenación y dis­
tribución 10.000 

Trabajos y gastos de cultivo en los viveros de A r a n -
juez y V i l l a del Prado, construcción de cercas y 
caminos, roturación y análogos 20.000 

Mater ia l , maquinaria , ganado, abono, etc 10.000 
Construcciones varias en A r g a n d a y Navalcarnero (a 

10.000 pesetas cada una), en, Aranjuez y V i l l a del 
Prado 35.000 

P a r a arriendo de terrenos para el campo de cereales y 
cultivos platenses ..: 5.00a 

T o t a l 100.000 

La Comisión Gestora acordó tomar en consideración la mo­
ción del Sr. Manzano, y que pase a estudio y dictamen de la 
Comisión de Hacienda, previo informe de la Intervención. 

Apéndice núm. 63 

S E S I Ó N D E I.° D E J U L I O D E 1936 

Conocida es de esa Comisión Gestora la importancia capi­
tal que tienen los servicios Forestal y Agropecuario' para los 
intereses de la prov inc ia . Constituye el primero de ellos un me­
dio de saneamiento y embellecimiento, a la vez, de diversas zo­
nas, y también, mediante su aumento y cuidado, puede propor­
cionarse a todo el vecindario de la provincia lugares de recreo 
y salubridad. Supone el segundo el engrandecimiento de la r i ­
queza pecuaria en todas sus manifestaciones, así como el fo­
mento de la industr ia vitivinícola y la depuración de sus pro-



ductos. Todo ello, en ambos casos, aparte de otras grandes ut i­
lidades que proporcionan la expansión y cuidado de los servi­
cios de ¡que tratamos. L a s posibilidades económicas de los pre­
supuestos ordinarios de la Corporación, si bien procuran aten­
der a estas necesidades en una proporción imprescindible, no 
pueden, sin embargo, atender cumplidamente y en toda la am­
plitud necesaria a tan importantes materias. H a sido aprobado 
por la Corporación en octubre del pasado año de 1935 un pre­
supuesto extraordinario, dotado con un empréstito, y, aunque 
todavía no ha sido puesto en ejecución, el que suscribe tiene 
el honor de proponer a esa Comisión Gestora que de dicho pre­
supuesto extraordinario se consigne e invierta en su día la can­
tidad de 300.000 pesetas para cada uno de los servicios Fores­
tal y Agropecuario, con lo cual se conseguiría el mejor desarro­
llo de ambas riquezas. 

M a d r i d , 23 de junio de 1936. 

La Comisión Gestora acordó tomar en consideración la mo­
ción del Gestor Sr. Manzano, y que pase a estudio y dictamen 
de la Comisión de Hacienda. 

Apéndice núm. 64 
S E S I Ó N D E 3 D E F E B R E R O D E 1937 

Siendo necesario proveer una plaza de A u x i l i a r de Oficina 
y Pagaduría, con el haber anual de 4.000 pesetas, a la vez que 
las de Capataces de los viveros de A r g a n d a y Aranjuez, con 
el de 3.700 pesetas, respectivamente, imprescindibles las tres 
para la buena marcha del Servicio, el que suscribe, como Ges­
tor Delegado del mismo, propone a la Comisión Gestora para 
el desempeño de aquéllas a don Victoriano López Manrique, 
don Bonifacio del Coso Jiménez y don Julio García, respecti­
vamente, quienes en la actualidad vienen desempeñándolas i n ­
terinamente a satisfacción plena del S r . Ayudante encargado 
del Servicio de referencia, como lo prueban los certificados ad­
juntos. 

M a d r i d , 19 de enero de 1937. 

La Comisión Gestora acordó tomar en consideración la mo­
ción del Vocal Sr. Manzano, y que pase a estudio y dictamen 
de la Comisión de Gobierno Interior y Personal. 





M O C I O N E S D E L V O C A L D O N M O D E S T O M U R O 

A R R O Y O 

Apéndice núm. 65 

S E S I Ó N D E 18 D E M A R Z O D E 1936 ' 

V e r d a d e r a m e n t e destacada es la i m p o r t a n c i a a g r í c o l a de l a 
p r o v i n c i a de M a d r i d . E l l o supone la i m p r e s c i n d i b l e neces idad 
de que a sus campes inos se les dote de los c o n o c i m i e n t o s pre­
cisos para que los s is temas de c u l t i v o t r a d i c i o n a l e s se adapten 
a práct icas m o d e r n a s , d i fundiéndolas de m o d o que l l e g u e n a 
c o n o c i m i e n t o de todos y p e r m i t a n obtener la m á x i m a u t i l i d a d y 
e f i cac ia e n los s istemas de c u l t i v o . 

E s preciso, pues, y conveniente , que la Corporac ión o r g a n i ­
ce, c o n los recursos v m e d i o s de que d i s p o n e , u n a serie de c u r ­
s i l los dest inados f u n d a m e n t a l m e n t e a e levar l a c a p a c i d a d y ap­
t i t u d a g r o n ó m i c a de nuestros a g r i c u l t o r e s , p a r a l o g r a r el f i n 
deseado. 

A este efecto, el V o c a l G e s t o r que suscr ibe p r o p o n e a l a 
C o m i s i ó n G e s t o r a l a concesión de diez becas, de 250 pesetas 
m e n s u a l e s , d e las cuales ocho estarán dest inadas a a g r i c u l t o ­
res de l a p r o v i n c i a y dos reservadas a a l u m n o s del C o l e g i o 
« P a b l o Ig les ias» q u e s i e n t a n vocac ión por los p r o b l e m a s del 
a g r o , y otras ocho becas de 150 pesetas,, a las cuales podrán 
c o n c u r r i r l ibremente los v e c i n o s de la p r o v i n c i a que t e n g a n la 
profesión de l a b r a d o r e s . D e este m o d o se podrán o r g a n i z a r cur­
s i l los c o n los b e n e f i c i a r i o s , que permit irán el d i f u n d i r éstos los 
c o n o c i m i e n t o s a d q u i r i d o s y mejorar , i n d i s c u t i b l e m e n t e , las 
práct icas a g r í c o l a s . 

M a d r i d , 16 de m a r z o de 1936. 

La Comisión Gestora acordó tomar en consideración la an­
terior moción, y que pase a estudio y dictamen de la Ponencia 
del Servicio Agropecuario. 



Apéndice núm. 6 6 

S E S I Ó N D E 18 D E M A R Z O D E 1936 

L a adopción de u n acuerdo de l a Comisión Gestora , en se­
sión de 11 del actual , re lacionado con e l abastecimiento de car­
ne a los Establec imientos benéficos dependientes de esta C o r ­
poración, ha suger ido a l V o c a l Gestor que suscribe, teniendo 
en cuenta la naturaleza del acuerdo, la conveniencia de que la 
Corporación, en v is ta de la organización y funcionamiento que 
existen en el A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , de abastecer de carne 
a quienes lo so l i c i ten , en condic iones indudablemente más ven­
tajosas que la contratación o r d i n a r i a , de gestionar de nuestra 
Corporación m u n i c i p a l el abastecimiento de carne a las depen­
dencias benéficas de la Corporación, en la s e g u r i d a d de que los 
intereses provinc ia les se verían beneficiados c o n la adopción 
de esta m e d i d a . 

E l V o c a l G e s t o r que suscribe propone a la Comisión Ges­
tora que, examinadas previamente las c ircunstancias que con­
curren en este caso, se s i r v a estudiar la propuesta anterior y 
la procedencia de l legar a u n concierto con el A y u n t a m i e n t o 
de M a d r i d a los expresados f ines. 

M a d r i d , 18 de marzo de 1936. 

La Comisión Gestora acordó tomar en consideración ¡a ante­
rior moción. 

Apéndice núm. 67 

S E S I Ó N D E 6 D E M A Y O D E 1936 

Reciente el acuerdo de esta Comisión Gestora , por el que 
se decidió la inmediata sustitución del personal re l ig ioso, que 
hasta ahora prestaba servicios en los diferentes E s t a b l e c i m i e n ­
tos benéficos - de esta Diputación, por personal -seglar que se 
considere idóneo p a r a desempeñar dichas funciones, con arre­
g lo a las orientaciones básicas constitucionales de nuestro país, 
considere el Gestor que suscribe que es l legada la ocasión de 
proceder a dar c u m p l i m i e n t o a l repetido acuerdo, procurando 
u n a efectiva u n i d a d de la ic i smo a todos los servicios que esta 



Corporación tiene encomendados por imperat ivo de las normas 
legales v igentes . 

P o r lo tanto, el Gestor proponente tiene el honor de some­
ter a la consideración de la C o m i s i ó n la adopción del s iguiente 
a c u e r d o : 

i.° i L a sustitución de las H e r m a n a s de la C a r i d a d que pres­
tan actualmente sus servicios en el A s i l o de A n c i a n o s , de A r a n -
juez, p o r personal seglar . 

2. 0 E v e n t u a l m e n t e , y mientras se decide sobre la de f in i t iva 
organización de los servicios en dicho C e n t r o benéfico, puede 
quedar c o n s t i t u i d a como sigue : 

a) D o n Julián L i z a r e l d i , empleado de la Diputac ión, que 
l leva prestando sus servicios en dicho E s t a b l e c i m i e n t o desde su 
fundación, será n o m b r a d o E n c a r g a d o . 

b) Cuatro mujeres, de Las cuales dos desempeñarán sus 
funciones en el departamento de hombres y dos en el de muje­
res, con las obl igac iones propias del S e r v i c i o . 

e) U n a C e l a d o r a de costurero y comedor . 
d) U n a E n f e r m e r a practicante p a r a ambas enfermerías. 
e) D o s C o c i n e r a s , una lavandera y u n barbero ; y 
i) U n H o r t e l a n o - j a r d i n e r o . 
M a d r i d , 6 de m a y o de 1936. 

La Comisión Gestora acordó aprobar la moción del Vocal 
Sr. Muro. 

Apéndice núm. 68 

S E S I Ó N D E 6 D E M A Y O D E 1936 

N e c e s a r i o es, a j u i c i o del Gestor que suscribe, que f a C o r ­
poración, consecuente c o n los fines benéficos que le están e n ­
comendados , realice los máximos esfuerzos en benef ic io de las 
clases menesterosas, p r o c u r a n d o remediar, dentro de lo pos ib le , 
la situación verdaderamente angust iosa de m u c h o s desval idos . 
Y entre e l los h a y muchos ancianos c u y a situación sería reme­
d i a d a i n g r e s a n d o en E s t a b l e c i m i e n t o s - R e s i d e n c i a s adecuados, 
cuando s u a i s l a m i e n t o de toda f a m i l i a es absoluto, o b i e n en­
contrando u n pequeño donativo o pensión que compensase a 
sus f a m i l i a r e s de los gastos que con g r a n sacr i f ic io t ienen que 
real izar p a r a su sostenimiento. • • 



Por ello, se propone la ampliación de ocho plazas de acogi­
dos internos en la Residencia de Aran juez, cuyo número sería 
conveniente ampliar a medida que las disponibilidades econó­
micas de la Corporación lo permitan. También se propone una 
nueva modalidad para aquellos ancianos que, llegados a edad 
avanzada, no pueden dedicar su cansada actividad a ningún 
trabajo, ocasionando a sus familiares modestos un gravamen 
que se trata de atenuar, con objeto de que continúen su vida 
familiar en los últimos años de su existencia. 

Por lo expuesto, el Gestor que suscribe propone a la Comi­
sión Gestora acuerde : 

i.° Ampliar en ocho el número de plazas de ancianos aco­
gidos en la ¡Residencia de Ancianos de Aranjuez. 

2. 0 Crear 25 pensiones, de 1,75 pesetas diarias, para ancia­
nos que, ya solos o con algún familiar, puedan residir en el lu­
gar de su vecindad. 

Para disfrutar de estas pensiones se exigirán las mismas 
condiciones y se seguirán los mismos trámites que están esta­
blecidos para el ingreso en la Residencia, excepto el de reco­
nocimiento médico. 

3 . ° Las condiciones que, en lo sucesivo, deberán reunir los 
ancianos para su ingreso en el Establecimiento, serán las si­
guientes : 

Haber cumplido sesenta y cinco años. 
Ser naturales de esta provincia o llevar en ella diez años de 

residencia no interrumpida. 
No estar impedido ni padecer enfermedad que necesite asis­

tencia facutativa. 
L a solicitud de ingreso deberá dirigirse al Excmo. Sr. Pre­

sidente de esta Diputación, en instancia reintegrada can póliza 
del Estado y timbre provincial de 0,15 pesetas, en la que infor­
mará el señor Teniente Alcalde del distrito o el Alcalde res­
pectivo, respecto a la pobreza y buena conducta del solicitan­
te. A la instancia se acompañará partida de nacimiento o de 
bautismo en su caso. 

Si el anciano no fuese natural de esta provincia, acompa­
ñará certificación en la que se haga constar, con relación al pa­
drón municipal, que lleva los diez años de referencia exigidos. 

Todo solicitante será reconocido por un Profesor Médico de 
esta Beneficencia, a los efectos que anteriormente se señalan. 

4 . 0 Se establece el turno de urgencia para aquellos ancia^ 
nos en quienes concurran tales circunstancias que hagan nece­
sario su más rápido ingreso. Se sujetará a las siguientes 
normas: 



a) L a s c o n d i c i o n e s e x i g i d a s p a r a el i n g r e s o p o r t u r n o o r ­
d i n a r i o . 

b) L a a b s o l u t a p o b r e z a . 
c) C a r e c e r de h i j o s . 
d) C a s o de tenerlos, que se encuentren éstos en a b s o l u t a 

p o b r e z a . 

C o m p r o b a d o s estos extremos , se acordará e l i n g r e s o de u r ­
g e n c i a por la C o m i s i ó n G e s t o r a , insertándose el acuerdo en e l 
«Bolet ín Ofic ial» de la p r o v i n c i a y e x p o n i é n d o l e a l públ ico e n el 
padrón de a n u n c i o s de la A l c a l d í a c o r r e s p o n d i e n t e a l d o m i c i ­
l i o del so l i c i tante . 

S i no hubiese rec lamación a l g u n a , será f i r m e su i n g r e s o 
t r a n s c u r r i d o s diez días, a p a r t i r de la fecha de publ icac ión del 
acuerdo en el ((Boletín Ofic ial)) . 

C u a n d o h a y a m á s de u n a petición de i n g r e s o p o r el t u r n o 
de u r g e n c i a , será c o n s i d e r a d o preferente el que, dentro de las 
c o n d i c i o n e s e x i g i d a s , sea m á s u r g e n t e . 

C o n el f i n de que este t u r n o no c o n s u m a p o r c o m p l e t o las 
vacantes que e x i s t a n , por c a d a tres se d e s t i n a r á u n a a l t u r n o 
de u r g e n c i a . 

5.0 Q u e d a n d e r o g a d a s las bases que h a n r e g i d o hasta l a 
fecha el i n g r e s o e n l a R e s i d e n c i a P r o v i n c i a l de A n c i a n o s . 

6.° P o r l a C o m i s i ó n de H a c i e n d a , p r e v i o i n f o r m e de I n ­
tervención, se habi l i tará el o p o r t u n o crédito, en c u m p l i m i e n t o 
de este acuerdo . 

M a d r i d , 6 de m a y o de 1936, 

La Comisión Gestora acordó aprobar la anterior moción. 

Apéndice núm. 69 

S E S I Ó N D E 8 D E J U L I O D E 1936 

I n i c i a d a l a reorganizac ión de S e r v i c i o s e n la C o r p o r a c i ó n 
en u n sent ido de m a y o r e f icac ia , el V o c a l G e s t o r que suscr ibe 
est ima l a necesidad de que la Diputación tome u n acuerdo en 
relación c o n la a c t i t u d que debe adoptar c o n el C u e r p o de L e ­
trados de esta B e n e f i c e n c i a p r o v i n c i a l . 

F u n c i o n a este C u e r p o — i n t e g r a d o por personas c u y a s o l v e n ­
c i a jur ídica rao es necesario destacar, por s o b r a d a m e n t e conocí-



d a — c o n u n a independencia absoluta, que ofrecerá, desde lue­
go, ciertas ventajas, pero que entraña indiscut ib les inconve­
nientes p a r a la buena m a r c h a central izada de los servic ios . 

L a Corporación, percatada del anómalo func ionamiento de 
este C u e r p o de L e t r a d o s , organizó el año anterior la Sección de 
A s u n t o s Contenciosos dentro de la m i s m a , con L e t r a d o s proce­
dentes del C u e r p o A d m i n i s t r a t i v o , nombrados por concurso 
que, al efecto, se convocó entre funcionarios de la C a s a , con tí­
tulo de L e t r a d o , iniciándose, de este modo, la creación de una 
Sección Jurídica que, paulat inamente, atendiese a todas las 
necesidades de este t ipo . 

E n su v i r t u d , y en atención a las razones expuestas, el Ges­
tor que suscribe propone que, de momento, se declare por la 
Diputación a e x t i n g u i r el C u e r p o de L e t r a d o s de la Benef icen­
cia p r o v i n c i a l , s i n per ju ic io de ulteriores resoluciones que sobre 
e l part icular se adopten, debiendo precederse, a la m a y o r bre­
vedad, a la reorganización de l a Sección de A s u n t o s C o n t e n ­
ciosos. 

M a d r i d , 7 de j u l i o de 1936. 

La Comisión Gestora acordó tomar en consideración ¡a ante­
rior moción. 



MOCIONES DEL VOCAL DON LAZARO SOMOZA SILVA 

Apéndice núm. 70 

SESIÓN DE I.° D E MARZO DE 1936 

C o m o V i s i t a d o r d e l H o s p i t a l d e S a n J u a n d e D i o s h e p o ­

d i d o h a c e r a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s q u e se r e f i e r e n a l a o r g a n i ­

z a c i ó n d e l o s s e r v i c i o s , q u e p o n g o a l a c o n s i d e r a c i ó n d e l a C o ­

m i s i ó n G e s t o r a . 

L a I m p r e n t a P r o v i n c i a l se h a l l a e s t a b l e c i d a e n u n o d e los 

p a b e l l o n e s d e l H o s p i t a l . S u i n s t a l a c i ó n a d o l e c e d e d o s d e f e c ­

tos : u n o , i n s u f i c i e n c i a d e l o c a l y o t r o d e i m p e r f e c t a o r g a n i z a ­

c i ó n . E n l o q u e se ref iere a l a p r i m e r a h e m o s p o d i d o c o m p r o ­

b a r q u e el m a t e r i a l se e n c u e n t r a a m o n t o n a d o , s i n m e d i o s de 

c o n s e r v a c i ó n a d e c u a d o s , s i n q u e l o s o b r e r o s t e n g a n e l s u f i c i e n ­

te e s p a c i o p a r a e j e c u t a r s u t r a b a j o c o n l i b e r t a d d e m o v i m i e n t o . 

E n l o q u e r e s p e c t a a l a o r g a n i z a c i ó n , n o e s e l q u e s u s c r i b e e l 

l l a m a d o a r e a l i z a r l a . 

L o s s e ñ o r e s P r o f e s o r e s d e l H o s p i t a l d e S a n J u a n d e D i o s , 

e n t r e l o s q u e se e n c u e n t r a n e m i n e n t e s h o m b r e s d e C i e n c i a , n o 

t i e n e n n i n g u n a s a l a d e c o n f e r e n c i a s , d e a c t o s , d e s i m p l e r e ­

u n i ó n p a r a c a m b i o d e i m p r e s i o n e s d e c a r á c t e r c i e n t í f i c o . H a n 

d e u t i l i z a r l a p e q u e ñ a h a b i t a c i ó n d e l a s d i s t i n t a s s a l a s . 

S e a c e r c a l a c e l e b r a c i ó n d e l C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l d e D e r ­

m a t o l o g í a , q u e t e n d r á s u p u n t o d e r e u n i ó n e n e l H o s p i t a l , y 

e n l a a c t u a l i d a d n o e x i s t e u n s a l ó n d e a c t o s e n e l q u e se p u e ­

d a n r e u n i r c o n l a d i g n i d a d q u e m e r e c e n l o s D e l e g a d o s e x t r a n ­

j e r o s . S e h a l l a , p u e s , a m i j u i c i o , o b l i g a d a l a D i p u t a c i ó n a r e ­

s o l v e r e s t a n e c e s i d a d i n e l u d i b l e y q u e a f e c t a d e u n a m a n e r a 

c o n c r e t a a s u p r e s t i g i o c o r p o r a t i v o . 

P a r a e l l o , e l G e s t o r q u e s u s c r i b e p r o p o n e q u e se a c u e r d e el 

t r a s l a d o d e l a I m p r e n t a P r o v i n c i a l a l C o l e g i o P a b l o I g l e s i a s . 

' H a y , a j u i c i o d e l q u e s u s c r i b e , v a r i a s r a z o n e s : u n a d e c a r á c ­

t e r e s p i r i t u a l y o t r a d e c a r á c t e r a d m i n i s t r a t i v o . E l p a b e l l ó n q u e 

se d e s t i n e e n . e l C o l e g i o P a b l o I g l e s i a s , d e d o b l e a m p l i t u d q u e 



el a c t u a l , p u e d e s e r e l a d e c u a d o a s u i m p o r t a n c i a y a s u s n e ­

c e s i d a d e s . U n a v e z e s t a b l e c i d o s l o s t a l l e r e s , en r e c u e r d o d e l 

g r a n h o m b r e q u e t a n t a s v i r t u d e s m o r a l e s d e j ó d e e j e m p l o y 

q u e f u é c a j i s t a , se p o d í a n d e d i c a r , a p a r t e d e l t r a b a j o n o r m a l , 

a e s c u e l a s d e a p r e n d i c e s d e t i p ó g r a f o s e n l a s d i v e r s a s s e c c i o ­

n e s d e q u e c o n s t a , c o n l a a d v e r t e n c i a d e q u e se a d m i t i e s e n ú n i ­

c a y e x c l u s i v a m e n t e a l u m n o s d e l C o l e g i o . C o n e l l o e d u c a r í a ­

m o s a u n a s g e n e r a c i o n e s d e h o m b r e s l i g a d o s m o r a i m e n t e a l a s 

h u e l l a s q u e d e j ó t r a s sí l a v i d a d e P a b l o I g l e s i a s . E n el a s p e c ­

to a d m i n i s t r a t i v o t e n e m o s f u n d a d o s m o t i v o s p a r a c r e e r q u e será 

b e n e f i c i o s o p a r a l o s i n t e r e s e s d e l a D i p u t a c i ó n . E l t r a s 1 a d o n o 

p e r j u d i c a a l o s t r a b a j o s n o r m a l e s , n i a l o s d e l c e n s o , p r ó x i m o s 

a e f e c t u a r s e . S u d u r a c i ó n s e r á e s c a s a m e n t e d e u n m e s , y l o s 

g a s t o s , s i n i m p o r t a n c i a e x c e s i v a , f á c i l e s d e s a t i s f a c e r , c o n v a ­

r i a c i o n e s p r e s u p u e s t a r i a s y o t r o s b e n e f i c i o s a n e j o s a l a p r o d u c ­

c i ó n i n d u s t r i a l , q u e s e r á n c o n s e c u e n c i a d e l a p e r f e c c i ó n d e l s e r ­

v i c i o l o g r a d a p o r e l t r a s l a d o . 

Y a s í , el p a b e l l ó n o c u p a d o h o y p o r l a I m p r e n t a P r o v i n c i a l , 

u n a v e z d e s a l o j a d o , y p r e v i o s l o s n e c e s a r i o s t r a b a j o s p a r a s u 

a c o n d i c i o n a m i e n t o , se d e d i c a r í a a S a l ó n d e A c t o s y C o n f e r e n ­

c i a s , e n d o n d e p o d r í a c e l e b r a r s e , e n s u d í a , e l C o n g r e s o d e D e r ­

m a t o l o g í a , a l q u e a s i s t i r á n l o s h o m b r e s d e C i e n c i a d e f a m a 

m u n d i a l e n l a e s p e c i a l i d a d , q u e d e b e n s e r r e c i b i d o s c o n ¡a d i g ­

n i d a d q u e c o r r e s p o n d e a l a D i p u t a c i ó n d e l a c a p i t a l d e l a R e ­

p ú b l i c a . 

N o o b s t a n t e , l a C o m i s i ó n G e s t o r a r e s o l v e r á l o q u e e s t i m e 

m á s j u s t o y c o n v e n i e n t e . 

M a d r i d , i . ° d e m a r z o d e 1936. 

Apéndice núm. 71 

S E S I Ó N D E 1 0 D E M A R Z O D E 1937 

L a n e c e s i d a d y c o n v e n i e n c i a d e r e o r g a n i z a r l o s s e r v i c i o s d e l 

H o s p i t a l P r o v i n c i a l D e r m a t o l ó g i c o , a d a p t á n d o l e s a l a s e x i g e n ­

c i a s d e l o s m o m e n t o s a c t u a l e s , i n d u c e a l D e l e g a d o d e a q u e l 

E s t a b l e c i m i e n t o , q u e s u s c r i b e , a p r o p o n e r a l a C o m i s i ó n Ges--

t o r a se p r o c e d a a l a a p e r t u r a d e u n a m a t r í c u l a p a r a 2 0 p l a z a s 

d e E n f e r m e r a s a s p i r a n t e s , c o n d e s t i n o al H o s p i t a l P r o v i n c i a l 



D e r m a t o l ó g i c o , e n l a s c o n d i c i o n e s q u e p r e v i e n e e l r e g l a m e n t o 

d e l a s m i s m a s , a d i c i o n á n d o s e l a d e q u e l a s a s p i r a n t e s a c r e d i ­

t a r á n p e r t e n e c e r a u n a o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l o e s t a r a v a l a d a s 

p o r u n a d e é s t a s . 

Q u e d a r á n i g u a l m e n t e o b l i g a d a s l a s E n f e r m e r a s a s p i r a n t e s 

a p r o v e e r s e p a r t i c u l a r m e n t e d e l u n i f o r m e a c o r d a d o p o r l a D i ­

p u t a c i ó n P r o v i n c i a l . 

L a d u r a c i ó n d e l a m a t r í c u l a s e r á p o r u n e s p a c i o d e s e i s m e ­

s e s , y e l p l a z o p a r a i n s c r i b i r s e e l d e d i e z d í a s , a c o n t a r d e s d e 

l a p u b l i c a c i ó n d e e s t a c o n v o c a t o r i a e n e l Boletín Oficial. 

L a s i n s t a n c i a s , d o c u m e n t a d a s , s e p r e s e n t a r á n e n l a D i r e c ­

c i ó n d e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l D e r m a t o l ó g i c o , d e o n c e a t r e c e , y 

s e r á n d i r i g i d a s a l D i r e c t o r d e d i c h o E s t a b l e c i m i e n t o . S e d a r á 

r e c i b o d e l a s m i s m a s . 

P o r e l N e g o c i a d o d e P e r s o n a l se r e d a c t a r á n l a s b a s e s u n i ­

ficadas d e l a c o n v o c a t o r i a , d e c o n f o r m i d a d c o n l o a n t e r i o r y c o n 

l o p r e v e n i d o e n e l c o r r e s p o n d i e n t e r e g l a m e n t o , p u b l i c á n d o s e 

a l e f e c t o e n e l Boletín Oficial d e l a p r o v i n c i a . 

M a d r i d , 10 d e m a r z o d e 1937. 

La Comisión Gestora acordó aprobar la moción dd Vocal 

Sr. Somoza Silva. 

Apéndice núm. 72 

SESIÓN D E 27 D E MAYO D E 1936 

E l c o n c e p t o q u e t e n e m o s d e n u e s t r a m i s i ó n p o l í t i c a y a d ­

m i n i s t r a t i v a , q u e c o m p a r t e n c o n m i g o t o d o s l o s G e s t o r e s , d e 

r e c t i f i c a r l a o b r a d e a c t u a c i o n e s p o l í t i c a s a n t e r i o r e s e n b e n e f i ­

c i o d e l a p r o v i n c i a d e M a d r i d y d e s u s i n t e r e s e s , h a m o v i d o a l 

G e s t o r q u e s u s c r i b e a i m p u l s a r c o n u n r i t m o a c e l e r a d o t o d o s 

l o s a s u n t o s y p r o b l e m a s q u e a f e c t a n a s u s P o n e n c i a s . 

A e s t e o b j e t o h e m o s h e c h o u n a v i s i t a a l o s t e r r e n o s p r o p i e ­

d a d d e l a E x c m a . D i p u t a c i ó n , d e n o m i n a d o s d e l C e r r o d e l P i ­

m i e n t o , s i t u a d o s e n e l e x t r a r r a d i o d e M a d r i d . H e m o s p o d i d o 

c o m p r o b a r q u e s u c o n s e r v a c i ó n y s u v i g i l a n c i a s u f r e n el m á s 

i n t o l e r a b l e d e l o s a b a n d o n o s . N o h a n s e r v i d o d e n a d a p a r a r e ­

m e d i a r l o l a s r e p e t i d a s y e n é r g i c a s c o m u n i c a c i o n e s e n v i a d a s p o r 



la Secc ión de E d i f i c i o s p r o v i n c i a l e s y la de A r q u i t e c t o s a la 
C o m i s i ó n G e s t o r a a n t e r i o r , que respondió a el las con l a m á s 
a b s o l u t a i n d i f e r e n c i a . D e n u e s t r a v i s i t a hemos hecho o b s e r v a ­
ciones q u e pueden tener en su día u n carácter de r e s p o n s a b i l i ­
d a d . S e efectúan obras de desmonte y extracción de arenas p o r 
diferentes g r u p o s de o b r e r o s s i n autorización, de l a C o r p o r a ­
ción y s in la g a r a n t í a de n i n g u n a dirección f a c u l t a t i v a , c o m ­
pletamente necesar ia , y n o se g u a r d a , a l p r o p i o t i e m p o , a l rea­
l i z a r d i c h o s desmontes , las rasantes que deben tener los terre­
nos, c o n s t i t u y e n d o , a d e m á s , p o r la f o r m a en que se l l e v a n los 
trabajos, u n p e l i g r o p a r a los t ranseúntes que p o r allí c i r c u l a n 
y a u n p a r a los m i s m o s obreros que los ejecutan, que están ex­
puestos constantemente a u n acc idente . S e s i g u e n v e r t i e n d o es­
c o m b r o s y basuras , a pesar de Jos reiterados r e q u e r i m i e n t o s 
hechos a quienes los l levan, a efecto, y se h a n establec ido, s i n 
el p r e v i o c o n s e n t i m i e n t o de l a D i p u t a c i ó n , u n o s c a m p o s de de­
portes, pertenecientes a d i s t i n t a s S o c i e d a d e s que o c u p a n los te­
rrenos, y , a d e m á s , e jecutan obras de m o v i m i e n t o de t ierras s i n 
la autor izac ión d e b i d a . 

E l G e s t o r que s u s c r i b e c o n s i d e r a que todo lo expuesto c o n ­
t r i b u y e a c o n s u m a r u n a b u s o , y se deben, p o r c o n s i g u i e n t e , 
t o m a r m e d i d a s e n é r g i c a s p a r a e v i t a r l o . P o r todo lo c u a l , p r o ­
p o n e a la C o m i s i ó n G e s t o r a lo s i g u i e n t e : 

P r i m e r o . P r o h i b i r y desalojar a los que a c t u a l m e n t e están 
d e s m o n t a n d o t ierras , t o d o génerQ de trabajos y v e r t i m i e n t o s , 
s i n autor ización e x p r e s a de l a C o r p o r a c i ó n en los re fer idos te­
rrenos . 

S e g u n d o . P r o h i b i r y e x p u l s a r a las S o c i e d a d e s allí i n s t a ­
ladas ac tua lmente , el o c u p a r los terrenos p a r a c a m p o s de foot-
ball, y e n n i n g ú n caso ejecutar obras de nive lac ión o c a m b i o s 
de rasantes de l t e r r e n o . 

T e r c e r o . N o m b r a r G u a r d a - j u r a d o a l G u a r d a que a c t u a l ­
mente v i g i l a d i c h o s terrenos, y n o m b r a r otro, con el m i s m o 
carácter, p a r a l a g u a r d a y v i g i l a n c i a de d i c h o s terrenos de so l 
a s o l . 

M a d r i d , 25 de m a y o de 1936. : 

La Comisión Gestora acordó tomar en consideración la an­

terior moción del Sr. Somoza Silva, y que fase a estudio y dic­

tamen de la Comisión de Fomento. 



Apéndice núm. 73 

S E S I Ó N D E 12 D E M A Y O D E 1937 

. E l G e s t o r q u e s u s c r i b e t i e n e e l h o n o r d e d i r i g i r s e a l a C o ­

m i s i ó n G e s t o r a p a r a q u e t o m e e l s i g u i e n t e a c u e r d o : 

' Q u e s e e x p r e s e a l G o b i e r n o d e l a R e p ú b l i c a l a a d h e s i ó n 

m á s firme y e n t u s i a s t a p o r s u p l a u s i b l e a c t u a c i ó n e n los s u c e ­

s o s d e s a r r o l l a d o s e n B a r c e l o n a , y c o n d e n a r e s t o p o r a t e n t a r 

c o n t r a l a s e g u r i d a d d e l R é g i m e n y o b s t a c u l i z a r la v i c t o r i a c o n ­

t r a e l f a s c i s m o . 

A s i m i s m o p r o p o n e a l a G e s t o r a se e n v í e u n t e l e g r a m a a l 

P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , r e i t e r á n d o l e l a a d h e s i ó n f e r v o r o s a d e 

l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l a l a l a b o r d e l G o b i e r n o . 

M a d r i d , 10 d e m a y o d e 1937. 

La Comisión Gestora acordó por unanimidad aprobar la 

anterior moción. 

Apéndice núm. 74 

S E S I Ó N D E 24 D E J U N I O D E 1936 

P o r a c u e r d o d e l a C o m i s i ó n G e s t o r a d e 22 d e a b r i l ú l t i m o 

f u e r o n r e o r g a n i z a d o s l o s s e r v i c i o s d e l a s F a r m a c i a s d e l o s E s ­

t a b l e c i m i e n t o s d e e s t a B e n e f i c e n c i a p r o v i n c i a l , e n c o m e n d á n d o ­

l o s a p e r s o n a l t é c n i c o , e n s u s t i t u c i ó n d e l a s H e r m a n a s d e l a 

C a r i d a d ; p e r o h a b i e n d o q u e d a d o e s t a s H e r m a n a s e n c a r g a d a s 

d e l a a d m i n i s t r a c i ó n d e m e d i c a m e n t o s y m a t e r i a l e s d e c u r a q u e 

se s u m i n i s t r a n a l a s e n f e r m e r í a s , n o q u e d a v e r d a d e r a m e n t e u n i ­

ficado c u a n t o s e r e l a c i o n a c o n e l e x p r e s a d o s e r v i c i o . 

C o n e l fin d e q u e a s í s e a , e l V o c a l G e s t o r q u e s u s c r i b e e s t i ­

m a d e v e r d a d e r a n e c e s i d a d q u e s e a n t a m b i é n p e r s o n a s t é c n i c a s 

l a s q u e se e n c a r g u e n d e l a c u s t o d i a y s u m i n i s t r o d e l o s e x p r e ­

s a d o s m e d i c a m e n t o s y m a t e r i a l d e c u r a q u e d i a r i a m e n t e se s u ­

m i n i s t r a n a l a s e n f e r m e r í a s . 

E n v i r t u d d e l o e x p u e s t o , p r o p o n g o a l a C o m i s i ó n G e s t o r a 

a c u e r d e q u e d e s d e e s t a f e c h a d e j e n l a s H e r m a n a s d e l a C a r i d a d 



d e h a c e r s e c a r g o d e l o s i n d i c a d o s m a t e r i a l e s y e f e c t o s , y q u e 

e s t o s m e n e s t e r e s s e a n e n c o m e n d a d o s a l a s s e ñ o r i t a s e n f e r m e ­

r a s q u e b a j o s u r e s p o n s a b i l i d a d d e s i g n e n l o s S r e s . P r o f e s o r e s 

M é d i c o s d e c a d a s e r v i c i o , y q u e se r e q u i e r a a e s t o s P r o f e s o r e s 

p a r a q u e e n l o s u c e s i v o n o firmen l o s l i b r e t i n e s , r e c e t a s n i p e ­

d i d o s e n b l a n c o , y s i e m p r e l o h a g a n c o n a q u e l l a s c a n t i d a d e s 

q u e e s t i m e n n e c e s a r i a s p a r a e l d í a . 

M a d r i d , 22 d e j u n i o d e 1936. 

La Comisión Gestora acordó aprobar ¡a anterior moción. 

I M P O R T A N T E . — E n el título de l a página 159 se dice por error 
«Contestación del Patronato . . . » , debiendo decir «Constitución del 
Patronato. . .» 
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